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ORGANISADORES DA VICTORIA 

-- ----- --- --

Da etquerda para a dittita · \Ir 11\om:u. minl,tro das muni~ de França. Sir l)ouRlaa lla1g, general Joffrc e )fr. I..loyd ~rg<" trat.1n•ln de 
assumptos vita.eS da guerra, obuzes. ~e ..ohlado-., em França. Emquan\O os alkm~c11 ç,;,,am ~ subtCfTa.!"COS. c:om o me--rno t"'-rinto que.· 0:1 le-~-ou a 
construir os de Tiepval, que foram tomadO! pelo. 1ng:lez.cs. estes com bomba.rde1M. '"a.a b."\yoncta-. e os Já famosos ~IUfUIS, volo forçando o inun.igo 
para fóra da sua. toca com ta1 ha~hdadc e engenho que deixa o estupido rn1m1go atordoado. A propria i_mpre:nsa optun~ta aJlcmâ foi a pnmrara a 
reconhecer que os suooessos dos inglcttS e francct.cs no Som me foram tcrn.6~ golpd.; de facto, elogia a. coordenai;ão no trabalho doe alliados 

referindo-se mesmo ao recuo desuna !o~as. Foi, entretanto. para discutir a offc1\11va brit:i.nnica que Mr . Lloyd George foi á Franta. ' 
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NOTAS 

Os acontcclment~ da guerra continuam a 
transtornar os plano1 do1 allemãcs que 
procuram estabel<"CCr um paralleJo entre 

~r:r~~ d~~:~j~~ e f!!:n~%ri~nro1!"g:S~ 
au~mcntando em re"i,.tencia e produzuido os 
~u~ fructt)S cada d1.a que pa.~. emquanto que 
o ataque aHemão a \'ttdun estJ. reduz.ido a uma 
aunpl~ defensiva. 

Com effei.to, se existe algum parallt"lo entre 
'8ta.s duas ~perações estrateg1CM deve encontrar
sc nos tnumphos que nmb.'lS trouxeram âs 
armas francezas. 

O povo inglu está sentindo grnnde orgulho 
pclo1 uWmos sncces5'Vi n1cnnçadns pelos soldados 
de Sir Dougl35 Haig no avanço do Somme. e 
gr:\nde admiração pelM KO~rOO. featos do França. 

.No t-ntanto, todos se alegram ao \'t'r a perfeita 
Co·operação e:strat~ca. fo~a combativa e 
capacidade militar do, doas t''-t'rcnos. 

lla uma curiosidade gemi de conh~r °"' 
mrster.iosos vehiculo~ de que os allemã~ tanto 
se queixam. e empregado!J com tão bom rcsul· 
tado por Sir D. Haig na sul\ offcnsiva. 

J 4, ha tempos pair;sndM, ínhwn·se vagamente 
de tacs inventos, todavin. nin~ucm lhes prestava 
C'rcdito; mas agora que ~~M n1mOl't'$ tivtram 
uma rcalisação pratica. o povo mglez começa 
a ver os J?Ott"ntcs e: marav1lhoaos inventos que 
aae:m da industria do stu paii. &SSlm como o 
ttrror que indubita,~lme:nte estão causando nas 
filclf'&S de seus inimig:O". 

E' curioso notar que:, apezar da apregoada 
tciencia das potencias ctnt~. slo os alliados 
que mostram maior poder inventivo nos pro· 
Ct'MOS e armas de guerr3, 

Dos allcmães partiu pela primeira vez a ideia 
de empregar como in'itrument.os de guerTa as 
bombas lançadas de Zeppclins sobre cidades e 
povoações indefoza..~. o submarino para atac.'\r 
navi~ ~cut_ros e de pa.,.sngei"°"', o gaz a.sphixiantc 
~o hqu1do mca.ndes«nte. 

Tudo ÍS50 foi mais uma ~urpttza para o mundo 
ª''lh.sado, que nunca ptnsou que os allem.üs 
adoptassem taes prO«SSOS. do que armas de 
CC!11bate. acceita,·eis. a accrt8Ct:ntar ãs já 
e:xutcntcs. 

Qualquer dos bellige:rantes poderia as ter 
~mprcgado, todaviaaau~ncJn de n'lvios aJlemães 
nos mares. independente de outras considerações, 
obstaria á inutaç-ão das ntrocidndcs de sub~ 
mnrinos. 

Por outro lado, a m.nrinho. inglcza cm curto 
pt37.0 inventou um novo 1>rocc~so para rcdutir 
ã impottncia o perigo submarino allemão. não 
só â superficie do mar. mas no St:io das ondas. 

Fm avia~o os alliad01 deixaram os JY'('ler"S 
ttntracs muito atraz. estando na vanguadar do 
J'T'>~r«<O- Igual~te o <al"'e<le de aço dos 
al~mãies não é mais do que u~ copia do 
trnncez. 

Cert3mente. esta pobr~za de recursos praticos 
f devida â ob~ão do cspifito inv~ntívo teutonfoo 
cheio de concepções lantMliC..'ltt para causar 
horror. 

tt:~es so~!1~e~:~~O~~oMrc;!r:t:JO:c:~~e: 
inttlcz~. especialmente ~tando~ de ac.on· 
tecimentos de excepcionaJ 1mportancia. 

htn porem. está de ptrfeato accordo com as 
trach('ôts britannicas ~ pro'-a,·ehncnte nunca 
~ra alterado. ~o entantn. '" ltttores dos 
[~U~ n~utr06 ficam avi~dOI de que dc\·em dar 
ma.14' crcchto do que dCM:onto l\o:'I relatorios de 
Sir Oougla.s Ha~ sobre a., suçct:s.,.lv.u victoria.s, 

~1~n,oo~tr~~!~ e~ :;~~~;dr:~ri~~ ~=i~~ 
nllt•m;i.cs, em contrar>osiçn.o ao &11nplcs e laconico 
1netbodo ânglez. 

<"<rt•mente, o pmce<<o adoptodo pela lnglo
terr;:i. é bem diflerente do o.Jlemão, o qual como 
M" pode ver, tem não or;ó a vantagem de pôr 
M !-CU5 advet"'S3Tlos ~ guarda, mas amda aug· 
me:ntar o numtte> dos sem dcsarcu;oados. 

Alem dO'<i communicadoe officiat". as autori· 
cfade:s m.gle:zas teem um outro mf'IO de a«t"ntuar 

~1~.~~fo°~ª~~~d~:t~~1~~::1:~t~:.·t:= ::~ 
S. M. George \". dir1giu, ha pouC05 dias, ás suas 
tropa_,. 

Egualmcnte, para a. maior ~rto dos obscr· 
vadorcs. a visita de Mr. A~mth e Mr. l 1oyd 
George aos campos de bntnlhn n5o foi realisada 
item um objectivo. l mportantcs suceessos 
e\t.avnm cnt.ão eminentes o out.rOS estão agora 
em e:xpectab\'a. 
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DO DIA 
A Historia provave1mente contará. como um 

cla..~ico exemplo, a maneira ~mo o povo a.nglez 
comprchcndeu a famosa noticia do Almarantado 

~:r~au!'~.2:: :ª:;,~~ ;e~~~n:;t~~:~e:~::!: 
a concluire:m que a esquadra all~ unha esca
pado mdemne de tão smgubr e:ncuntro. 

Comtudo. a verdadeira victoria fm em ~gu1da 
notificada ao publu:o.não só pelas penlas allemã<s. 
~r t'llcs mt"olmOS confessa.das, ma.\ por outras 
informações pnbl.Jcada.s em LondrC11 

Sub8equcntes factos deste grande combate 
fornm conhecidos pela lista da' condecorações 
dadas ao, marinhem>S de Sir J. je1hcoc. rela .. 
!~l~l~~c::d~.''OS porque taes honrai haviam 

Todas e--sa.s recompen.~ dium rc .. pe:JtO a 
mc1dcnte\ da ,·ictoria e cuj05 actot '6 podcnam 
ser prnocados por soldadO!'.t de uma mannha 
victoncw.a 

Ainda_ outra ptO\'a a accres«ntar #: a maneira 
como a imprensa allemã commentou a ame.ncaa 
de mform,\Ç~ sobre as suas perrlas na batalha 
Na. vtrdadc. a.s autoridades alle:m!ics appres· 

~~"':!~a~'<~!::;~ v!~C:iJ;r~"!.~,~:c,:1,~,,,~:s~ 
mM o effeito produzido na J\llemnnhn foi o 
mC"".smo que nos outros paize.i neutros. 

. Jlcm 5e V~ pois, que O methodo dos rclatoriOI 
ingl_e:r.c!f. apeiar de um tanto obio<:uro, tem 
maior alcance e rctumbancia do que o dos teui 

1n1m1got. 

~ ulumos acontecimentos da guerra pro
duzuam m;:uor satisfação D\ Ingbterr,\ do que 
mcsm, a v1ctor1osa offensiva da Ho1nama na 
Trans1lvama, ein perfeita união com ~ alhados 
cm Salo1uc.\. 

O que tem interessado bastante o J>ubhco 
s:lo as v1ctorias do glorioso cxer<:ato tJervJO !K>bro 
os 'K!U!\ 1n11n1gos e traidores bu1garot. 

Srna um erro pensar que a enttca situação 
da Crcc.1<1 U\'~ enganado os alhado'i. Aquelle 
pati. em tt'm.po passado. foi um CQO~tantc 

~~~~~n~~ro ~::os ~~8~:~~~~ 
11lu~ a seu respeito. 

E.' !figmficatwo notar a fria indeffercn,,·a. com 
que a. maior f.;'\rte do povo mglcz recebeu a 
~~:~~~'\ ;!~ ~~~v:Jr:.· fuga ou d~r,·;'lo cl,\, íor,u 

Desnccci;i;ario se toma dizer ~ue n cxphcaçâo 
dada pela Allcmanba deste incutente i' mteira· 
mente absurda, e n.in.goem .-1uvida que. volun· 
tanos ou forçados, os ~ldados Rre&08 per· 
mant«'r.lo naquelle pait como ho,ptdcs que 
terão de u·abalhar e luctar para \'tv('r, 

Não 'C pode dizer por emquanto ~ a Crec13 
ten~ Mh'ar·sc da presente e humilhante 
conJunctun ~m que se encont.n, mu ~ o n.1o 
tiier. a umca q,«Ja airoza que lhe reata para 
eontmua.r a ser nação autonoma ~ fie.1.r ao lado 
doi alhad0$ que tido a.s potencia:'\ ga.ranudora_, 
da sua mdepcndeJ\cia. 

Aeeresco amda que a sua situaç4o ~ m .. 1.is 
uma. vci aggrnvada aos olhos dos seus velhos 
"1nugo1. considerando os incalculavcis &erviços 

~~e E~1:~~:ci~:C~eri': ::t~.aiore.41 estadistas 

Boatos que ~ Podem de5Crf'\'f"r c.omo um 
comf>lol p...t.1fiJla de novo foram s:;''º~ tm 

~~':;!"~~C 1r~~d~'"= ~;~~1de:u <>or1~~m: 
outrt>$. 

ir clnro <111e tac~ tcntati\'as bern como a.s 

sr~d~~~t:Sti ~~~~~~~ ~~~1~cr;(~~· U~~~~lt-~;IJ~d~ 
maior parte dos quaes não ahnwntttm ") m
P•ttluo. algmn" pelos desacred1tado~ rlc.·mc.•nto~ 
que ex•"ikm no "'<'li meio, e at~ muito ,lo con. 
Lrario '10 oppo .. to~ como o mgler o franc<·z e o 
ru'...o a qualquer proposta de paz. 

ca~~~00tl~tt~~u'·e:~r!;~~~ ~:'i:U~: 
pohtu.:o. an\«"m.anQ algum na prest-nto COn• 
JUncturd 1-·n"-l. .. ;,,e cm paz. 

Na lngl.\lt:rra ~m cxcepçJo, tod~ con~1dc-rnm 
que l<\~ propo..-;tas rcve.rteria.m em favor dos 
podc1cu ccntr,r.es e neste senudo nunca tenam 
o assentimento de mondo civihsado. 

Com effoito.' não chegou ainda o tempo 
opportul\1) para se falar sobre os termos de J>az, 
e nunca o iM:rá, sem que o mappa allcm.'lo tr~t('a
do na guerra tenha soflrido uma profunda e 
radical irnnsformação. 
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BRITANN IA DOM I NA o CAMPO. 

\Ir. l.lõrd Grorgc, Lord Reading e )Ir. Thnma. .. obc,,('t\'ando a. b:t.talha. Mr. \41'tu1th m'<ipeclonando as munições capturadas 809 allcmães. 

-

Uma potente Howitz.cr inglen prestes a faier fogo e estrago. Trincheira aUcmã em Flcrs capturada pelas tropa.a inglczas. 

é.operando a vez para serem conduzadoo para a retaguaida. Alguma. das mwt.as peças de ~ tomadas aoo allemJes. 
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1.-P~ ... Mttc artilharia britannica em a~do z. Colossal obuz all('mão. (]Ut• n;lo cxplodio. .\o ln<h1, um mc:nor co1\hecido por ll'1'J'1-/11mg. 

f\ A LLE M AN H A E SUAS t\LLT \DAS 

N AD.\ mai.., llhtfutll\.'O no nctual momento 
do que o atttnto estudo dl.5 rehçõa 
tntre ()'; rod('f(.'"'i «ntraeo e se~ alltad()J 

ru'n~l:~:. J~:~~~1~:l'.~1~t=z ~a~!e«~~~a~~~ 
1liela sua gra'e ~uu..'\\lo m1htar. 

Xega.r ~se factoap \l'-on:t.damente, como fa7_em 
os interessado-., nl.u âltera a:, circunstancias lx'm 
evident~. 

E' interc~!,antc \'(,_' I' ngora o~ allemãcs atacare1n 
JJethmann·l lollwcg, o os nustriacos e hungarol'I 
1)C()ire1n a. cabciça do conde 13urian pa.-a o 
:;acrificio. • 

Claramente !,C notn. a\ graves duvida...._, J><U· 
rando no c:o.pir1to do povo d~ paizes centra<°" 
sobre a smt<:r1chule do \·alor de seus colorido-
relatori~ ofht1a.o. ª"'"'ª~ animador.?S. 

Durante ª"' ultnnu M"manas foi·lhes affirmado 
que a offcn.;.1\·a franc.o·bntannica no Somme 
ha\·ia SJdo um 001~~,1 f1a"°"º· resultando fanai · 
mente numa all.J J.)1<;.~ram-lh~ que o a\'an\·o 
da Romama na Tran,•h ania fora um tre-mendo 
erro que traria com ... 1g1 • um rapido dc:sa..">tre, com 
o contra·ataquc de ~lakcn"i('n em bobroudjJ. e 
<1tJC a expc<h\ào de !').,lon1t:\ nunca sairia da"'"' 
base. 

Ao tornar• ... <" C\'idcnl<". clia a dia, que os britanni 
e()!; e francc1,c~ <·ou-ttant.emC'nte avan\·am (' 
augmenta1n a fn1ç.1 de:- '\.CU'i ataques; que 
Macken~en é rcpclll lo para a rchguar11a; ,, 
cxpedi\àO de Sa.tonu,;;,l ;lv:.\llÇl. a Hungn,, ~t.i. 
'-t"riamente anu:.l\.lcl.\ , o:-. ataha.nos firme-. ca· 

d1.\riamcntc por um\ ~n·r.L c11t1caqueprincipia 

i.!!;lm~~Jallª~.!~ so::_:a, a ~hr~~~!~t~: ~:cr:::n! 
comlcmna(.3.0 da inteira pohuc.l d1u podcre. 
cc-nlrah na luta que crearam 

O .\lornott Po$/ n~ d.i um r~umo do dúcurso 
pronunciado pelo depuh\do \l.trton Lo\'a.. ... 2...- no 
clrb:.uc da propo!tl.a para con\·oc .. tr a .. dclcga
\Ô('S austro·hons:aras. '1 l..o\'avy rep1oou o 
"'"umpto da origem cl.l gu<·rm rcpr<wanclo a 
mteira polit1ca de acção do <.•st,ulo maior allemào. 
Disi-0 q ue a plitica cxtern.t das potencias ccn
tracs ndo só era p'5s"'""· mn'i erfo1f1105(1 ao 
t.ftrn,w, pois se a AHemanha n.'lo tave ... ..,l' m\'adido 
1\ Bclgica e atJ.c:td') a. Funç.~ n!lo tcri' de f tzer 
face ;• dciesperad-i rC•btC1tul <lth írancezes e 
;l~ ho..;t1hdades da ln~laterr.l <1uc p·o\·aram ser 
o factor decisi...-o na guerra 

\f lo\.'a!tZ}' édeopmilo quf'c~poclc;escentrab 
htupidamcntc erraram t'm n.1c> apro..-e1tar a 

~:,t;~~:~t ~~~:~~~~:~· cl~'~i~1~~~~ru:~c~~ 
);:;~r ~g~'l~:~~":1.~~~i11~1~~1~1~·:.,~~!.~'\ c~;f;~~~~ 
~·c~t~l·~~,~~~n~b.~~:1i~~11'.<~; ~~,~~xr!~f.~~: ~!~1~?,~~: 
mum, a~ quacs estão csgol.tndo º" s('u .. r<"Curso~ e 
('\:)>Ondo algumu della.-t ::\ W\'ol"'i.\O 

lle maneira que, ~guodo a op11u.lodestedepu 
lado. f"tta será a unu;;,, JMl'''H'I "·'"'·'da !'>itu'\ç~t.o 
criUC.'\ cm que fe tncontr.im E tiuem 1103 diz 
1 so nlo Ç um "9C-iah:-.t..."l 011 um nbk-ç.\do oppo.;1. 

dnru ... t.\ c1., s;uçrra, nta3 um pohtn:o modrr.ulo o 
qu.tl app•lrt-'ntem"'nte. atê a pr<:!'>cnte data "(' 
achd\'ól a.\ti...frtto com a gucrrn 

Se .•!t rt'<'nnt•naç~ oonunu.am c:omo l· de 
t--J'IC·rar, e"' allc:mle. por ~ua n·.r. tcr4u muno de 
qut" M" quc·1,ar tm a."':;umpto" dl.._\,\ ordem 

r(~·:~::. 1~t::1~~~~~::ior:o ('~~m1~;g,~~t·1::. ~:~qctl! 
Fr.1n\il <' 11ingucm foi ma1!'> tl''J)Jnhil.\'t'l J>ela 
cat.,<ttroJ)ht· t•11ropeia do que º·' J"H•hllc:os elo 
.Magyar <la J lungna. que cm •<Jl-1 eh"rnaram a 
Allt•nwnhn cm seu auxilio para unM c;ruiada 
nmtt1\ o~ .. lavo' 

'.\.lo n,,.., compete servir de arbnn~ aos dis· 
puL\ntl...,, 1.:.ul.-i um dos quac~ unh,\ rm vi...m 
o -.eu C''J>t"(:1al e -,.e-parado fim na all1,i4I.\ con.,1>1· 
t.l\do contra 0..-<u,,·1!->inbo-.. m.'\' uhung:.uo que 
Pf'll"ºº qut> a \llemanha o au~1han.1 amm.·ntc 
ate' ao hmate que ~ese1a,·3, e para\a quando 
,::nt.l'i-.~ .Hlo. dc..-ra otar extruardin~namrnte 
m"ll mfornn<lo quanto ao caractcr dot ua grande 
alhada 

(on<onl,inv,.., inteiramente com M. l.o\•:t..,1\". 
'tut• ot~ P'•t<•1u.:1,ts çentra~ eo;tA•l ~otrH·ndo e nin<la 
hão de "fllfrC'r muito mais pelo~ cri nu.'' cm1111H't idos 
pcln \lh•m;lllhn dc.,de ago!'>to clt" u11.1. t'" sua 
an dy'<.' 'ohn' a.' causa~ que trouxt•r,rn\ t·ontrn 
a 'º" n.\\,ln ª' hostilida.dc-- do munito. l·. na 
op11ulo iwr.•I muito justa. 

C:\:>t:!;· ~';~> ~p~i~~;fue~::~:~c~~~l~u:1~,, ~-.. ~~ 
~~:~:~~~;te,~t:~a~ en~rg1a hum~nadc~ 
emquanto a c.lcll" alh:\dc,_... r--------------------------------
ru.SOJJ\bt°'1ntt·ntt' au~m"'nt.a 

que _a .\1km 1nli.'\ não 
m..-adma a Uelg1c=- ou 
ataca"-.c a França c.on 

;u1~1T:o dª:":~r.~~n:u~J;~: d~ 
. .\ tistria e d.1 11 ungna 
conlecc a mleq>ellar o~ Sfu., 
chefes. pcrguntaudo Para 
oodc 11os cncammh<h .. ''i ? 

A melindrosa ~nun\JO 'e 
ía.t se11ur pela.3 rccnm1n;.lç6r~ 
de ..-anos gruJlO' e comilis 
na .\Ueuunh.i e pt'Ja, 
rancor~ acc:u l•,c\c-s do 
parlamento huni;taro 

.\ opposit;ão nes.'-<" p.ll& 
aunbue ao conclc Uun.m 
a rcsponsab1lularlc.- <la 
Romania ha\'cr entr,ulo n.\ 
~uc•rra e exige .t 'ua. "ub· 
st1rniçã.o na P•'"h' do ... 

~~~~i~~nd~~~~~Ht'•?1\:111~.!~ 
d~~r ~~~i!s () ~:~l~ ~l:~IO~~~~:~ 
~~~~t!~~~~~'. J~~,1~u~:1~cr1~~~! 
~~n~r-~:~~ !f~;~a;~l \~~':r~ 
tanto. a~n·tdM ll·' · agglo· 
mcra~ã> d,'\..., font·'" au"ttU· 
allemàes. O concito T1 ... u 
primeiro mmi~t ru hun1:aro, 
ainda se con"4.'.r\'~ ao 1.,do 
do conde Bunan. e parece 

~~eª1ª1~~::tcr1 v~t>1~:~1~ot1·c~ 
conde Andra..~!tr, tomo o seu 
Jogar na pas_ta do1 _ negc>e;ios 
dos estrangeiro~ do iinpcrio. 
está porem, sendo atacado Amigavcl disputa. l.'m tugof warentrcartilht":1r08 bduuuticose fmncezes. onde l\.'4 s.\H\ .. i; hnh '" 

se unem 

tentando~ umc.amrntcst-r· 
vir~ mten...,..c ela .\u'itria· 
Hun~ria nos _H;.ll&c.111-.. e 
que 1i;so dclx,ttia o mundo 
satisfeito t:: hcnC\'Oll·ntc para 
com tal pohtn:a 

O ma.is intcres.-...uatc :\C· 
luahnentc é 'lut' l:\t·~ ço1'i.'\.<; 
se ~'\m abc:rt.mwntt· dizer 
no par-J.3mt•ntod., .. potenc1:t ... 
centra~- onde e pc.·1 m tt1do 
tomarem ruhhca.'i as ... ua' 
opmiõe... pa.._"°'ndo :& u:·n .. ura. 
.Es..~ wrrcnu• dt• opm à l 

que l• cuc.!cn '(' t•m Budpt..,i. 
"'<! e-tenc.lc t.mto 1M .\u-,tn\ 
como na Jlun,..r.,•. e cm 
\'ienna milhar(,_·~ eh• pe ... -..o."l~ 
iguahnc1HC' <'iil.\o pt:rgnn 

i1~:~1º~ .~~~~~n;'~1t, 1:;:~:~;~r~ 
CO\'a q\1c t•ll-.:, propnos 
cavaram . 

.-\ Allcm;tnh;\ parNf' feita 
(~e material m.u:i. r('!'o1 ... tente. 
~ alia t~unb.·m -.e 
Jc..-antam dura.., rt-cnmm:i· 
çc;e, entre ~ parucJu.... eh 
quats proclamam que a 
guerra c--t.'• S(_'nclu pesd <la 
por um dcm.,,i"do !»<'O· 

umento J>l(,_'<10•10, JMra com 
os .seu~ llllUUf(Oi e o 
partido que peno;.~ ter 
chegado o mumento para 
uma pa: raioavel, 
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NAS LI NHAS INGLEZAS 

Em Montauban: fortiflcaçao allemã destntida pela artilharia ingleza 

Proximo de Guillcmont: um carro blindado inglcz, prestando bons serviços 
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t:m campo de batalha á meú>. noite illumrnado pelos processos modernos. 

ELOQU ENTE DISCU RSO 
BARBOZA NA 

DO SEN r\DOR 
ARGENTINA 

RUY 

São da penna do William Stead, lallecido no 
nau~o do " T1tanac." . a.s segu.inte-s palavras 
relativas ao gloraOIO brazilet.ro :-

•• As duas """"'"' fO",OS f>'S.Soae.s rU Con· 
/uuncia fora,,. o barJo de ,\fars4all, da Alkmanlw, 
1 o dr. Barbou, do Brasil A tra1us do bar 10 rú 
.\fa,.daU er1uta-u, por<m, todo o poder militar 
do imperio gtrmanu:o, olt, btm 4 m.Jo e f1rt.unle, 
aos olhos 41 todos os d.tkgad<Js. Por fra.s do dr'. 
Borbosa estava a(Mn11s "'"" longinqua, nfmbl~• 
dest-0nM&ida, tom 1m1 IXIY'''° itrcapaz de qi"dq11er 
movimento militar ' uma esquadra ainda em 
projtch>. . • . 

Enlrelattlo, ao Urmi'"~' a C()flftren&ia, "" 
maior o />Ylsllew do dr. lJarbosá que o d.o bar1JO 
à4 .. \Jar-sl&aJI. S1nAum do.s outros membros da 
Confcreneia obte;:I mawr triumpl&o f>tuoal. 
, taKio maior Uik 1s.u vuonplto ur eo1&1uürodo '"°"'° foi dü ohtulo um "'"luM oMxilio 1str11"Ao. 
O dr. Barbow ""'' t•""' ol/~s: u"Aa pe/4 
c.oN-trario muUos r1~a1s 1 uum1ps. e t:onstgu1u 
ainda as.sim, r1nwnl4r o lt10 (1'1tnde allura."· 
Va ··Ru1aw o/ H1 14"11," 

Essa pagina de gloria para J :Brasil é ma1s 
um traço do sereno cspirlto de impa.rcialidadu 
e de justiça do grando homem que desappareceu. 

'º"""""'''º· 
A

lei da . n~ulade na guerra acon~clha. 
que se mattm ú cegas velhO!I, mulbcret 
e cnançu, lancem bombas sobre a 

rad;t!:!º? ~~~~~~ão:m cidades pacificas e 
Para se chegar a aita moralidade não '\'aha ... a 

pena atraYess&r \'tnte '.W<U1<>3 de Cbnstiarnsmu. 
Muito antes da tra chn..<i.tã, na .Republica de 
Pia.tão, já o cym.smo de Thra.symacho affrontava 
a logica de Socratct, du:cndo·lhe : " Eu pro· 
clamo que a. jusuça. nn.o 6 senão o interc!:>$e do 
mais forte." Mas Soct1ues mesmo nos conta 

~u:~:º n~~~~tlfi\~e!ti~Íro~~i~~~· ~~;:º :1c~~~~~ 
Outrotanto, não 1H1cctdcrá., talvez com os de 
hoje. bem que ~ paradoxos do grego não .du 
ramavam sangue. ao paaso que os do milltan:;mo 
acrual cobn m de- luto a fac.e do globo. 

.A me!.rna corrtnte de idW que põe. nas 
relações antcrna.aonaiH. a guerra acima dt' 
todas as lm. oom~ara por collocar. nasrela5i .. 
mtcmas. o Estado aClma de todos os d1rtitoit 
O culto do Estado r>tt'C«leu o culto da fo•Ç·' 
militar, a estr.Att)Lttri.l.. O vosso Albcrc.h 
escreveu u1u exc:c11tnte pamphleto sobre A 
on•nipolt'1CUJ do /•.slado, encarada. a.Ui como ";,~ 
negação da liberdade lndividnal. Mas nas doutn 
1\as que hoje em1>C!'ltam e deshouram a intclli· 
g~ncia humana, a rellgin.o do poder o subhma 
:un1a mals alto: l'ICgundo ellas, .Pairando uuma 
região de arb1tr10 ~m fronteiras o E!;tado. 
alpba e omega dt' )1 me-smo. existente por ta 
proprio e a 11 profY.10 sufficiente. é " supenor a 
t~ as regras ruoraQ," Ampliado a mwtoe 
d1ametros. o ~uptt·homt-m nos dá o supcr-Es· 
tado. o Estado uento dos freios e contra.pelOI. 
a que a democracia f' n ")-stf"ma ttt>r~ntau,·o 
o submc.ttem nos Go\ernos lim.itad<·s pelo 
elemento parlamentar ou pelas JD!,Uhu\ÕCI 
repubheanas. E. cntt-ndido assim. vem o Esta.do 
a ser uma entidade ·• mdependente do espinto e 
da consciencia d~ cidadõ.os." E' " um organis
mo amoral e predatorio, empenhado el'll se 
sobrepõr aM outr04I Estados median te a força." 
Ne.m tem por onde se reja senão a sua vontade 
e soberania. 

O ~tem.a, pretc-ntementc, está e<1mpleto : 

~: ~!!l~ 1:!';,ohu:a :t~:,-:ut~: :~: 
pela guern.. l'\u relações internas duas mor._. : 
o.ma para o individuo~ outra para o E.atado. D uu 

motat.'lS, igualmente. n.;e; rdac;Ut::i mttrnaclona(S · 
uma para os Estados iruhtanncnte robu~to:>; 
outra para os Estadoe rruluarmcnte dcbcis. 

P;lra autorizar este rctroc:e.o is idades 

O frio principia e os soldados u-tam roupas d ei 
lD\'CffiQ. 

Deposito d e bombaa ouma trlncheira 

pnm1hva.s, fot necessario decantar cm tod~ o~ 
tonJ M virtudes civilizadoras da guerra, negar o 
alto "·a.k>r d~ pequenos E.stad~ no deM:n\relv1-
mcnto e no equilbrio do mundo, rcvindJcar 
cxch.uiv.l~ncnte para as theonas d(• prcdomm10 
da fon;;a o can.çter de cxcqwbihdadc. nt-gando a 
cffica.c1a du sancções moraes nb rd;\\õc.~ çntrc 
os J>O"º~· Ora, nehuma dessas trts pretcn"'6es 
consulta á verdade, ou se m.anttm pcranle o 
&enso eommum. 

Pór em duvida. hoje. a autoridade d,\ moral 
no d1re1to das gentes é riscar de um trn.ço v11\te 

dC:'g~~lc~~a p;o3;~Y:~isr~~~ti~~~n~:~!c!~~~~:: 
1><>5ítivu, que os terremotos rnlerm1c1onaes 
logri\rão abalar passageiramente, mas que os hão 
de atrave&.tlr renovadas e v1ctoru.-a..~. Em 
J laya quarenta. e quatro potenaa... dehbc-raram 
"Obre o d1rc1to i.nternaCtOnal. :11-uJellanc.lo-o a 
uma v .. ta codificação de .. upu~clea. que "" 
compromeHtram a observar. 

Se e=i....a."' normas passaram ulumarnt-nle _por 
l:f31hgf~ \'IOlt'ntaS, não ê porqu• ieJBm 
t.b.!traec;õeil vãs. Na existt-nc1a 111t('r1or de 
cadJ. Estado tambem se quebram a m1udo as 
leis naciooaes: e. se a condição hab11ual dellaa 
oâo ê a do scrcrn burh.da.s pela. íor\:a con~tante
mente, tstl\ val\tagem se deve ao ap,>a.relho 
tulc.làr da JUStiça. mais ou menos bem organtzada 
em todns as constituições. E' o que o.mda e.it' 
por organizar, mas não serâ 1mpocsa.1vel que M 
orgamu, por ''entura ma.is deprC"--a. do que 
s.e anda entre as nações mdcpcnJt-ntee. h.m
qua.nto, porem. não se organiza. forças m<>ratii, 
ha, que .e não abrigam os J>0"°' du conun· 
gcni;1a,, da guerra. manlant. pelo mt'nOS, em 
torno e aama desta um con1unto de ra.tncçõei 
e 1mpoai.1b1hdadcs_ oppostas a~ exco .aos &x· 
trcmos do 1nahtartSmo d~ncadeadn 

Nilo ao diga, pois, como se tem <hto, que na 
esphcrn onde se agita a polilica da.~ J>Otenciu 
maiorc:t. as noções usuaes da mornl doutt1naria. 
:,e nllo acolhem senão dc~b de alterne.las por 
uma gms. .. 1("1ra liga de vil ego1smo. Não h& 
duas morat-.t : a doutrma e a da. praxe. .\ moral 
e um!\ :,ó : a da co~encla hutnani\. que não 
,·ac1U.\ cm discernir entre o duellu e J. força 
O. mttrtNh podem obscurecer tratb1h1namcnte 

:: ~!f!;!ª ;~~::te~~. '::a~"c: ~~~:1~0: 
cnttt os and1,,duos, no oommcrcao tr t.re os 
I-.:.t.t..uilL't, como no commerç.10 cotrc os ho-
11\ens. nt>1 Co'\'emos como nos tnbunaes. 
na. ~Jlhtra. da politica intem.acmnaJ, como na 
dos cod1gos cavi:; e penaes. MM tnr!4 Jlt'rtur· 
baçõe5. taes anomalias. taes cr1bts não provam 
que n!l.o exista em nós, individual ou coll(-Cll''''~ 
mente, o :J.Cruso da moralidade hurna.n~l. ou que 
d..!I suM formula." sejam meras lhe >rias. 

N!lo (: á nossa. pois, que cabe 3qualifü::.it.!loae 
moral thconca. A baixa hga do cgo1smo cnua 
cm qu~1 to<lOi:t os negocios humanot, t' o nsco 
de sc:r annullada a lei rela forc;a t wmmum a 
todos os donun1~ de nossa ,·ootadt-, amh' 1Jual ou 
cull('(;U\'a J~. porem. não demonstra. que o 
mundo teal iO reduza todo clle .._ v10Jcnc1a e 
arb1tra.nedadt'. E tanto ~am nJ.o t qut, JlO!-tA:b 
ne"-"C terreno O!;, c.onftictos entre os vuv<--. são 
1n...wluvc1t ... A pro.Pria victoria das arma.s. quando 
nâo cmbctuda na 1ustiça, não d1rnne 9ohdamentc : 
a1>enas t1e ituflocam. e adiam para, ulteraormentc. 

~~~l~:~ ~~~~n~~~, f~~~·a1i:a~ia~to~:~. ~~~ 
teria peq>etuo.do entre os vencidos o acntunento 
<la <.lesforra, entre os vencedores o da conquista. 
Só a moral. portanto. é prabca., só a 1u:i;uça é 
cíbcaz. Só as cre.ações de uma e outn. per
duram. 

"A 80Cledade humana, t:Krevia o ann 
pa.u&.do um autor ame.rica.no doe mau u.ota,·ot 
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1.- 0n<le as linhas ingleza.s e írancezas se unem l'm jantar 3lliado. z.-Tropas britannicas cxcrcita.m-.se com mascaras. antes de entrar na.a trmchctras. 

n.lo púde tC c~t.nbar cm ultima alçado. na força. 
\Ju.\ndo nuru...'\ eleíção os republicanos votnm, 
pondo f6ra. do poder os democratas, de o ndo fiam 
cllc1' que ~ democratas entregarão o poder ? Do 
Ex<.'rc1to e da Marinlta direis. Mas ~uem mand~' 
110 Exercito e rla Marinha, quem dispõe desses 
111'!.trumcntos do poder são os democratas, 
qu(.I &e aeham no Governo. Não ha out.-m 
tiegur.tn\a de que os democratas delle des{am, 
e entreguem esses instru1nentos de poder, não 
ha outra. scnãt> o acOOrdo, a convenção cxUt.ente 
niu ltl.1'. Se clles não estivessem por cne ac· 
t:6rdo, ()j republicanos levantariam um Excmto 
do uuurgcntes, para tanger do Governo os de· 
mocr~t.a.s pTC:oumcntc como occorre cm ct-rtu 
Nepubhca,:, sul·amenca.nas : obtido o que. OC· 
çup.mam o poder. até: que os democratas. por 
,.ua \'CJ:, rcun1$$Cm outro Exercito. De maneua 
tttie a sorte reservada aos Xor-te·Amencanos 
~r'~'- d~t'arte. a mesma dos outros panes. 
onde M revoluções suçcedem uma á outra. de 
:,e&:j cm seus mczcs. O que o evita ~. unica.· 
mente, n confiança geral que todos nutttm de 
que nenhum dos parceiros h.a de falsear as regras 
do jogo. Forçoso 6 confessar que se estcndn 
a mc:;ma convenção ao campo das relações 
mtcrnac1onacs ; e o militarismo não pcrccort\ 
senão quando vier a. ser geralmente reconhecida 
a 1u .. ices .. idade para as nações de se regerem pela 
rncsrnn norma. Toda a esperança de que cllo 

~~!>O lo":;tr~:~n~~oe:.tár~~=~o·:u~!oha! 
lurn pt:lo ~odente militar deve ser abandonada, 
n!lo por uma só das partes. mas ~r todas. 
l're;crcva.....e o anarcbismo intc.macaonal. a 

11-uppo,açlo de que entre as nações t n.lo 
exute tuciedade. tr~ndc>-sc esses erros no 
rccunh~1mcnto fraoCG de um facto obv10, 
<IU.ll o de que as· nações fonnam uma 
sucaeda<le. o de que ~ principios, onde ioda 
a gente :u:,.cnta a esperança da estab1hdad~. da 
Civ1hi.a~ão drntro em cada Est~o. se de\'em 

d~p~:a~n~~~;;~n~~,-i~=~oª n:u:~1:;A:"ªd~ 
Mtad~ uns com os outr~. 

P,lrJ. fa.r.uem do di.re1to da força e da exccllcn· 
cu-. e.ln guerra oo dous pólos da civilizaçllo. 
nece~~ano será levarem ao mundo superior dn 
eo1hcicnc1n as devastações. com que se torn O.SSO· 
Indo o mundo onde reinam as conquistas matcri· 
oac"' do nos.so progresso. Abala·:;e pcl09 seus 
fundanlcntos a razão humana, dcstn1indo as 
frontc11M que separavam o bem e o mal, o 

:;::~~lc: C.:tJnl~:~:· d: ;~~n~~r ºe!1ri~°ó$ ~ 
toru. de cnthusia.:,mo a apologia do cxtermm10 
"''""u·m.ltiU<lQ. !tias quando, para. caracteri· 
1'~'\Ao d-• guerra não cb~m as maldades 
annonuna\'t1·-. que b:>enciaJmente a dehnem 
quahbc,;ada es.t.a,·a e1la de sobra.. ~m m;us 
nada , wm ~ aberração. que anventou. em 
bt:nehct<> dos anteresses da guerra, o pn,'llegto 
dr l f aumar a 1mmortalidade, e que, de.te modo. 
põe em confticto duas moraei anbgonica..,, 
um.\ f\.")4.!r\'a<ld J.QC;> 1ortcs, com a garanua e 
X\'CU\l\':.l d.M ar-mas. outra c:onsignada aos fracos. 
çorn • nrnsena <la sujeição illimítada ao capricho 
dOI fotttll, 

Não cx1'tia a moral senão justamente, para 

:~~~~~~~~r o~op~~~~~:: e<: abri;~~ª~ o:; /::!~e~°:: 
ter 01 fortc!i, e garantir os fracos. ~n a dunH· 

~~d~\l\~~~ILl. l~lí~~~~ir:n!, ru~::::: !lJ~~r~~~ro:~ 
do mundo. ;.Lo,;~entaram a moral no du\htnu, 
na. sobtrl><l e no poder, fizeram da moral a. hum1 · 
lluiçlo. o crg~tulo. o captiveiro dos fracos. dos 
nect."11l\1Wdo., e dos pequenos, Duplicando a moral 
Jbohrarn a moral ; e c:omo a moral l: a barreira 
d.u b.lrre1r~ entre as soaedades civilizadas e u 
'!MX:tedades barbaras abolindc a moral, procla.· 
ll\ara.m tnpheaumente por ulumo destino 4'o 
gt:MfO humano a barbaria.. Barbaria ~da 
peh pb)'1Íc.l ~ peh cbímic:i. i..rborh adu'.d;\ 

f>tl~ sabios e doutos. barbar:ia. dourada 
pelas art e.3 e lettra.s, barbaria ch.sc1phnada. nas 
socretanas e quarteis, barbaria com a prcsump· 
ção da scicnc1a e o genio dn organiiaç!io, mas 
nem por isso menos barbaria, antes. por isso 
mesmo, barbaria ainda peior. Mnldlta SCJ:l 

Allrmãcs mortos na sua linha de trincheira, 
capturada em 16 de Setembro. 

Guardando agua envenenada afim.de n.lo !toe 

UJ&da para cons:.1mo. 

a guerra, que. reJuz.ando a moral n lacaia da 
força rebentou o senso mtamo e.los povOd, e cú· 
volveu em trevas a consc1enc1a. de um.a parte 
da humanidade. 

Não, não ha duas moracs. Para os Estados 
como para os individuos, repctirti, no. pat ou na 
guerra. a moral é uma só. Nos campos Ue 
~atalha, nas cidades invadidas. no tc.rritono 
m1m1go occupado, no oceano solapa.do pelos 
submarinos, nas incursões das bellona vca ac.reas, 
6 ella quem protege os lares tr.'lnqu1llos na.s C•· 
dades inermes. quem resguarda nos tra.matJanucos 
as J>Ot,>Ulaçôes v&ajante$, quem nlo dC!X& ~mt.J.t 
de m1na.s as aguas reser-vadu au commerc.io 
mnocente. quem hvra dos t0rpedos os barcos 
de . pe5C'1 t. os hospitaes ftuctuantc:., quem 
abn.ga dos bombardeios as enformanas e btbho-
tbecas-, os monumentO'i e os t~mpl0$, quem veda 
a pilhagem. a execução dos refcnt. a truc.1daç:io dos 
fcndos. o envenenamento da:. fontCI, quem 
guarda as mulheres, as cnança.s, ~ velhO!J, os 
enfermos, os desarmados. A moral é só esta. 
Não se póde conceber outra. ~ o inundo v1r
erguer'"5C agora um systema, quo lhe \Jsurpc a 
eUa o nome, revogando todo:i esses canoncs 
d:.' sua eterna verdade, não 6 a moral que se 
está. civilizando : 6 a immoralidade acobertada 
com os titulos da moral dcstru1da1 a malfeitora 
occuha sob o nome da sua. vJCt.una ; e todos os 
povos, sob pena da suic1d10, se devem umr, 
para lhe oppor a unaninudade 1ncontl.lc1oual da. 
sua execraçào. 

"O que. nos importa a n~ ,omtc:s de tudo, 
a. nós pa.cüistaS e democrata.a allc1nlos, "daiia 
.atnda hontern. um destes, num lavro recenu.s.samo. 
" o que nos tmportil. t &Sto : nlo. b.a pr~o a 
troco do qual possamos tolerar por ma.a. tt:mpo 
em pleno secu.&o VUlte, a ~Xbtenaa. de duas 
lllOrMS, uma a par da outra ~ uma para w.o do 
c.adadã.o, outra para uso do Esta.do. llacb.J.a,:el. 
e morto. e morto para todo o Kmpre. o.s po· 
vos, os Estados as dyna.suas btlo aubmetuaoc;. 
hoJe-em:""dta ás m•smas coniwepc,:6e> mora~. 
ds masm~_le1s moraes que 0$ Mmplc. c1dadà0c;. 
J)evem proceder como gente hont.:tl.t. Quando 
não, hào de vir a ser, em nome da JUSti~a e dá 
Jo.egurança publica. citados á pr())Cnça da JU.Stiça, 
corno qua.tquer outro dehnqucnw. Nào lhe:. 
e hcit.o allegarem. para se detendcr. outros moll· 
vos, que não os do direito penal. .Po1quc, 
actualmente. já não deve haver .-wdJ d1 J:."""°· 
J\Cm direito pubhco especrnJ, woranecuos á 
d&SCussão e extranbos ás n()\·&s da rnorahdadc 
corrente. O que dassc resta 1101 pape.ui dJplo· 
maucos e nos cerebros de certoii satno:i, a gucr-r-a. 
actual o destruirá. Já não exa~te, nem, podt.rá 
ma.is existJ.T, na Europa. senão 'º"" ~ moral : a 
moral JUndica. ligando a '"""- ·~ e r'"'eodo ludo : 
re" e dynastias, cada.dãos e pa.au.. 

Mas, senhores. a auerra não mt1 oc.o o reco~ 
nbea.mento. do genero humano nem mcamo pelas 
U\&:s heroicas e vut.udes ~ubhmea, de que Mo 
lbeatro os seus campo.\. M mttue11c1a.s que 
devam os homens a. ~ alturas da. abnep.\:do. 
,\ esses glonosos extremos do .acntacau, nao s.\o 
os appeutts sangumanos do C()mbatc, e a pre· 
~cupação dos interesses:_ o dtrcll~ da pa..c, u 
te.lo dos seus thcsouros mesuma.vca:i, <1uo e.ida 
um dos c:ombatentes cuida penchtanl~ com a 
guerra. Esses sentimentos, es.s.a.s atíeaçõcs, ci,sas 
nobres qualidades se mflamnm e dcllagram na 
luta arm.ada., que abro aos amcaçado:t o cnsc10 
da reslstencia ao perigo 11nm111eni.-e. Mas o quo 
11lumina essa luta. o que a cmgr,mdc."CC, o que a 
~utl.ltica, 60 amor da J>a.U'ia, o amor da fam111a, o 
amor da liberdade o amor do t.udo o que as 
wmmoções lru.btar~ 111qu1etam o .mwqullam. 
Ora e»es sennmentos não MI deie:nvulvcm c:orn 
m.aJOr mtensadade em parte nenhuma du que 
entre os po,·os pactiie0, as naç.óel bberacs, os 
governos democrauza.dos. Ha1a viata a ln· 
glaterra. Haja vista os E.swloo Urudos. Haia 
vuta a Bel(.lca. HaJa VI.Sta a Sul.511&. H&J& 
vista a França. Co"Ji,...ç.to. 



• 

BRILHANTE ESPECT ACULO EM LONDRES-REUNIÃO DE MILITARES DAS NACÕES ALLIADAS .. 

. 1 • ' x;.-==q 

OFFICIAES FRANCEZES, ITALIANOS, BELGA9 E INGLEZES NUil'I CAFE; SCENA QUE OCCORRE FREQUENTEMENTE EM IvIUITOS RESTAURANTES NO WEST END EM LONDRES 

I 
;\ ê~stcncia d~ E11.te11te .é. t1111 facto reaJ l?''\ra o povo ~e Lo11dr~. 11cstc mome11to. Nunca e~ tcn1po algu1n o uJ"1ifor1ne dos officiaes das potencias 

, cont1nentaes foi mais íaml11ar para os l1abtta11tes desta J111n1ensa cidade. J·lon1c1i:; e sc11l1oras 1nglezas teen1 11ojc toda a opportunida(le <le se pôr em 
contacto con1 os alliados e de compartilhar das sui~ opi11iõcs sobre a actual situação. Fra11cC7.e:o;, italia11os, belgas e iitglczcs encontram·sc em igualdade 

• 

de circunsta11cias nos cafés. t11eatros, betn como 11os co11Selhos de guerra. ;\ nossa illustração n1ostr:i unta das i11uita..5 scena.::: <toe diaria1nente occorre111 
na J?arte oeste da cidade de Lo11dres. O official italiano facihueiite se 1>0de idcntiflcar pela larga captl e capacete rcdonclo COflt llala, igualn1crtte se 
distingue o fraucez JtO se1• unifornte. azul ciit7.cnto, e1uquanto que o belga 110 seu no·vo khaki ê a to<los fan1íliar . 
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1. Ofhcint:i inglNes observando a:> linha'! allcmles deslruidu..-;. l.--l•"1u:em.lo ~ignaes. 3.-0ffü:in, obi-crvando o bombardeio. 

os O LllOS DOS CAN HÕES 

Os canhões .,.J.o t<"lt:CJI'" nu., dbp;iem de olhcn 
~ ' 'êr o aho <tuc dt-se1arn. 

:\a vangu=-.rda do oçCtdente. onde 
glonosamente se ))at<m oe1nglezes.ofogod1recto 
1\05 ataques ~ um lacto raro. 

s;!uas.í desapparcccu completamente depois do 
ep1s0dio de Mons, dn $"randc rebrada. das batA· 
lhas do Mame e do A1snc. a lucta e em campo 
deSl.:obcrto tendo sido substituída. pela campanha. 

dc:a~ veus desde então, tem sido dado aos 
artilheiros britanm~xccpto e~ Ypres
o prazer de um alvo, que tanto aprectam. ~guma 
coisa que possam rcalminte ver, atacar d1rccu •• 

mc~~or parte da -.u.:'L arulbaria durante mun.os 
mezes tem feito pontan:i pelo mappa. . 

Como é poio;, pC1551vel ao artilhetro a~r 
coni o fogo de seus canhões qualquer ob1ect~ 
almejado na sua frente. se o não ellX:crga.: 

t facil de explicar : _ guiado por sentmella..~ 
eoUocadas cm convenientes logarcs de onde 

dem pcdeita1nentc obeeNar o terre~o do 
~migo : estando em constante commumcação 
com as baterias. pc1o te1cphone. 

M se.ntinc11a.s são. do facto, os olhos dos 

ca~~~~mcnte cxistt rm u'IO di,•ersos systernas 
de ot>se<vaÇão pa.ra a ..-ulbaria. Alguns são 
'<gl"«IOO e por i>50 sagrados para a pubbcação. 
mas os tres mais u.ados Ião propnedadc com· 
muro e poc1erao ..., porlta~mente divulgad°"· . 

Em géral. toda a obeervação para a artilharia 
é feita por officiaes. VlltO que ~ scrv1ço é essen 
cialmente de um caractt-r tcctuuco e complicado. 

Nos postos de o~rva.çAo é onde se executam °' mai.s unportnntt.~ trabalhos desta ordem, 
mas os oftic1acs oas 1~1çõ~ ava.nçadas, nl:\S 
trincheiras. conhecidos por i .. o.O. s fazem a 
maior parte do trabalho restante. . 

Aeroplanos e balões capt.ivos, saleic~a-s, OOm· 
lctam então o serviço. 1 rata.remos pnmetro da gl,)s,crvação aetC..'\, 0 l)·•tcma gcratmentc menos 

~m.ô!"c~~os do corpo de aviadores ingl~zcs. 
Royal 5;:l)'1Nf Cqrps. a1o já dbas~te P~!~~= 
para se lhe negar o ~u gra.n e v.,...or. . 
ares sob todas a.s cond1ç~ atmosphencas habil
mente espreitando <> terreno do 
inimigo e guian1to o fogo de SCU:!> 

po!\Saut~ e&.nhõe. 
Por um marnvilho"o eo<:l!go de 

signaes o o!tlcinl avi,o,\ aos g1gan.tes 
de ferro e aço, encobertos deba,xo 
dclle. quai\do dC!\CObre um alvo. 
... lcm, atraz das hnhall in11mg.l.!I. digno 
da sua au.enção. 

Os balões ·ci'eit1as Kr\"em de. 

;.:::~~la ~L~;:~~j~\ 3as t= 
allem.àes. São \1g1.a-1 ptnnancnte 
c:mquanto ~ atroplanc).'j ~-;am a 
.< , swuts. 

As 1aldcltas íluctuanôo nos are 
l'.omo minas nurn m~\r tuul. form...'ld 
111na ftlcira de gunrdns ao lon~o • 
toda a linha da vanguindt\ brllnn 
1uca. 

doS:~~ão~ o1~~~-~1C:1~m~~1Ta!fo 
,e embaixo um va.to 1>a1\orama. 
o terreno de-.dubrando como um 
grande mappa a ~~ pt-s. 

1\'.essa enorme cart.1. geographica 
,.a fios pratca·J~. ao Wngo dos 
<1uaes nu\·ens de br.\1\c..t fom.aça 

J>C~fi:1 ~~\'~~l~~~:L~·~.: eslradM 
de ferro e a fuma\"' "ªe da ... '4 cha· 
mmês das locon\oUvu puxando trens 
alle1nães. 

Vê 1agart'l5 arrast.'lndo se ao longo 
de uma rede de estradas que se 
assemelha a uma teia de aranha 
M lagartas são trnpa.• allem.ieS. 

De vez. emquando td~phona 

ua lMtcna. da..;tante. c.vllocad.t. em baixo do :,.eu 
WJAo e Jogo depoi:. ~ ttcns ou b.gartas desap
parcc.cm numa nuvem de fu~a 

Ha ou~ coisas que nlo .e movem-casas 
fortaficaQas. acampamentos . e. grutas alopndo 
M>l<la.dos-e quando a arulhann dcsc1a des
Lrml·M a sal.sida indic~ a pontana aos seus 
C.,_'\l\hOes. 

Os postos de observt'lç!lo slo numerosos. 
Cada n:Ulba. da linha allemfl. ó vigiada por certo 
numero dessas sentinellas que empregam o seu 
tempo a notar o ma.is insignificante movimento 
n:\ vanguarda do mimigo. informando os seus 
a.rulht"lfO:!> do resultado de cada uro brit.a.nnico. 
A f'O"tÇ,3.o dos artilheiros 6 cumnia , a sua acção 
n.\ lucta é quasi sempre hnutada. 

.!\.to entram no jogo de s."l.nguc como a in· 
!anta.na, a ma.aor parte das vez~ nlo veem o 
1n1m1go que atacam. e o seu trabalho de recha.ssar 
<>8 boc::hcs é para elJes mais um processo sc1en ti
fit.0 do que outra coisa. 

O official que observa, assentado no seu posto. 
orgulha-sa do certeiro trabalho da sua bateria. 
ao domoHr com obuzcs as deíez.o.s do inimigo. 

Atravcz da estreita fresta pela qual espreita, 
a. aentinclla engenhosamento c.olloeada o escon-

~d~~\~ ~~t~n:ier=~!, <\':!g~~t:1\à~~~r:: 
nadas. tah-cz uma ou duas fl.orestu, tiletraS de 
ar\'Ort8 rachadas pelos obuzes. e muito distante 
um.a hnha cor de cinza. tnd&SUncta. que atra,-ez 
do terreno. no quadro. 5C torce de um lado para 
outro. 

\'11to pelo telescopio do ofbeaal a hnh..'l cõr de 
cinza transforma-se num parapt1to de sacos de 
areia e terra, dos allem;\es. No seu mappa 
aquclla faxa está representada por uma coo.tu.são 
de lraços encarnados cõr do sangue. 

O off1cinl collocado nO' seu posto acompanha 
o resultado das explosõe$ dot1 obuzcs que os 
1eu• canhões atiram. Durante um colossal 
ataque do seu exercito, um bombardeio para 

~ce;~~~t:!~CSà~6: ~ri::;~~ft:· ~~:in:v~~ 
branco avolumar-se cada vez ma.a.s tapMSO girando 
c::omo um tufão sobre as tnnche1ru torturadas. 
Quando o nevoeiro l~tamente 1e d1.Mipa durante 
Ol paUM do fogo da andhar&a anforma o aru· 

l"m bal:io de obst:n-.!\.ÃO, na 'u.t deicida. 

lhe1ro do re.ultado do seu trabalho . 
. \s \·cu. o ataque da arblharia in.gleu t 

tão forto e dceapaedado derruhanc.lo e d~trumdo 
a tnncbcara. de tal maneira, que os allemJ.cs 
sJo. fo'""ac:los a recuar alguns metro~ para novas 
posições na sua linha da retaguarda. 

Ao ver o tteu magistral tral>alhOo offlcin.L mal 
pode ~nder 1.\ sua alegria, ecomo lapas traça 
uma ondulante linha atravcz das delgadas vou~ 

~~i~~:~~~~jfau~ri~~telia~u mappa. qut rcpre~ 
Jb51m ?a.1.endo, vac registando o gradual rcc:uu 

do rn1m1go cm dtreção a .Berlim. 
Em uhuno logar vem o trabalho do ofhcial 

que o~r\'a na. posu;ões &'lraoçad~. E1tc .:. 
mconte1tavclmentc, entre os mais dchcado' 
devera doe ott1c1.ies de artilhana. o quo maior 
pengo offcrecc. 

No cxereu.o britannico. desde o começo c.ld 
guerra. Q:,a cl~ tem prestado. com adm1ravel 
c.ompetcnc1.\, in~t.imave1s serv15os. 

O "F.O.O." occulta·SC na primeira trincheira 

~~vt1:1,;:r~~l~~~o~~1:&~~n:· :r1~li~!~,~~~~{~~~ 
mada do resultado do seu fogo. 

Quando as b.uerias britannicas e nllemã.cs 
em tremenda. bata1ba. ao mesmo tempo. se 
esforçam p._'\.fa de:struir as trinchcara.s 1n11naga.s. 
temvelm('.ntc dbmoronando·as. a sua p<.UJ.ç..lo 
não é 1nw:1avcl. .Mas manttt1n~se no teu po1w 
nDJ?LS\lvc1.1. conunuand~ a dar as sua.o. ordens. 

<.,;az. ás \.'Hei. o obnga a mudaC' de pota(lo. 
poas nlo 6 pos..-;ivel telepbonar auavcx da 
!l'ascara respiradora. As bayonetas da tnf.ntan.t. 
1mm1ga umbem o tecm encontrado entre ~ 
<:orJ>Oli de beu.:1 çamamdas, o unico de suas forças 
c::om vida. no local, calmamente dirigindo 1.\ &ui.\ 
bateria. p.u\1. arra.tar as proprias ba:yonotas que 
o atacam. 

A lei ordena : 0$ olhos dos caohõcs devem 
servir aos _seus senhores até <)UC totalmente 
percam a v11tta. 

E .assam tem acontecido na vangunrda l>ti
tanmea. onde ~ " F.O.O.'s" com mar&'\·albosa. 
abne~lo e e!stupe:ndo heroi:tmo aux1ham 
COn$tanternt-nte O'.lo rat'\'0505 gigantes de ferro e 
aço. c,.,Uocade» atra.z das suas hn~. 

Cutamtnte é urn trabalho bem penoso. 
)tonem geralmente abando1lados nM 
M:US p«XttOS. 

SJo umumeras a.s narratJ\.'M, <le 
vozes agonisantes atravei de vi
brantes fios. communicando uma 
dcrr.t.dcira mensagem: Meu Deus l 
Bill ! Apanharam-me dev<::ru 1 . Um 
obuz 1 -e depois o eterno s1lenc10 1 

Amda temos v1\'o na memoria o 
c,,uo de um official que. duranto o 
grande recuo. tombou emquanto 
íah\'a ao telephone, cxdamando: 
" Não obdeça malS a ordens deste 
po.to. Os allemães estJo aqui" 

Ha apenas alguns meus. quando 
oe allcmães penetraram numa parte 
da hnha inglez.a e (."')te!i foram 
obrigados provisoriamente a recuar, 
urn official permaneceu nu tr1nche1· 
ras abandonadas. Allí se manteve 
&em ser descoberto. scrvando t\ sua 
bateria e dirigindo o fogo a bom 
.1.lvo. dando valiOSM 1nfom1açõcs 
:;obre a acção do inim1gt> durante o 
~paço de 'duas horas. Ao fim de.te 
ttmpo. tendo uma shrapnel cortado 
o fio do seu telephone. e não ~ndo 
m.0\13 ut1l a sua pcrmant·nc1a no 
CKOndtrijo. calmamente coll0<:0u o 
.appa.relho debaixo do br.M;o. deixou 
~,~:-~· e correu em d1reo_:lo b sua.s 

O inimigo tentou pcrseguíl..o, mas 
nJo poude evitar que chcguse A 
i)()'liç5o dos seus canhões. 

Os olhos da artilharia britanmc._'\ 
continuam activos. nunca se fe· 
chando. como vemos pelos bralhantea 
teauludos da offen'ilva. 
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r-Chegada de .. um destacamento de tropas âlbanezas a Salonica para combater ao l&do d0$ alhados. 2-Artilharia de trinchcaru. 

GERM A NIZACÃO DO SU L DO BRAZ IL 

DA ALLEMANHA FEUDAL Á 
ALLEi\IANHA DEMOCRATICA 
" Cortejos admira,·eis percorriam Pariz. 

com bandeiras desfraldadas, cantando a 
'laN'lheza, o bymno de Garibaldi. a Bra· 
bançonne. o hymno de Riego, todas as me
lo<lmo da hbertação dos povos." 

.. Nota curiosa : entre esse numero 
enorme de voluntarios extrangelros que re· 
cla1navam um posto da vanguarda em pri· 
mc1ra linha de logo contra o invasor, no
tamos 500 allemáes ! Isto é, quinhentos 
•ubd1tos do J<aiser que se envergonhavam 
de pertencer a um paiz dominado pelo miLi
ta.rismo brutal da Prussia e QllC renegavam 
publicamente u1na patria indecorosa 1 " 

(Trechos de uma correspondencia de 
Xavi<·r de CarvaU10, publicada no " O 
Pa1<" de 24 de setembro do corrente anno). 

.; 

gcnnanicas: antigos vandalos da_ G~mlania. e com . Bar-
No " Berliner Tageblatt," orglo officio>0 baro<a apu.-ou o •n.tmcto da dC>tnução ; 

do go,·emo allem~o. o prof.,,.>Or '!eyer Gréffe deve perecer asphyxiada na .anguetra que 
publicou um artigo. no começo da guerra. hoje outro Barbaroxo dC>peJa sobre a Eurupa. 
aconselhando os >0ldados :tllem.\C> " a e'ter- E não esqueçamos que uma da> cabeça>. 
rrunar, sem piedade, os habitantes de Pariz, da bydra prussiana está voltada ameaçadora· 
e a se apoderarem dos thcsouros de arte, que mente para o sul do Brazil. . . . 
devem ser conduzido, para a AUemanha, O "Badiscbe LandC>Zeuung." o mais trn· 
porque só a Allemanha deve J>O»uir essas portante jornal de Carbruhe. capital do grão-
riquezas." ducado de Baden, publicou em outubro de 

Eis a AUemanha imperial1>ta mamfe>tando- 1914, o seguinte hymno: 
se pela sua cultura sanguinaria e selvagem. "Oh! Allemanha. odeia agora 

Hydra mais temivel e de maior numero de E estrangula milhões de homens 
cabeças que a fabulosa de Lema, e cujas Que até ás nuvens, mais alto que montanhas 
proporções de guelas comportariam todos os A carne humana e os ossos se accumulcm ; 
monstros da mythologia, si ellcs fosi.crn um 
estorvo ás suas expansõc> de férocidade e " Oh 1 AUemanha. odeia agora 
dorninio, urge afastai-a da t'>Lrada ampla da E não faz prisioneiro>. 
civilização, afim de que os pait<s {,'U•ad0> pelo )fota todo o inimigo á bayoncta 
ideal da paz possam _pl'O><'guir a . rota da >U· E dos paius que nos cercam faz de:.crto,, " 
prema perfeição social e pohuca. Fallou a . Allemanha n11litarista. Coo · 

O"l::\DOci\;!izado tem leito justiça não Quem não a detesta e odeia? Qu<·m não cepçào do imperialbmu, tem por ob1ectivo 
e>tabelecendo confusão entre a Alie· a quer ver esmagada, como condição de vida >ustental-o e unpol-o ao mundo oomo a base 
manha do imperialismo e do mili· ás rutilas conquistas do esptrito? de ferro sobre que a•>Cntar.í a "grande 

tam.mo bruta<-s e a Allernanba verdadeira· Ella nasoeu em· meio das depr.odaçõc:. áos cwilização do tuiuro." . E' tJo odiosa e 
mente culta e nobre. repul.,.va como a Alle-
Xcnhum homem para .----:::--------------,.,-----------------. manha 1mpenafuta. 
•1uem o culto da justiça O rebnlhar da sua espada 
n~o seja um mvth<>. poderá é um argumento que se 
n<gar qualidades de povo sobrepõe á validade dos 
opcr0:;-0 e honesto á parte tratados lnternacionaes. e 
d.1 Allcmanha que se não no poder offensivo da sua 
d1;ilurda no atascadeiro estupenda organização se 
d;_t~ icl~as que norteiam o cont'.iCntra toda a sabedoria 
11upcnali:.mo tu de se o. de \ltn codigo vasado em 
~na jul~ar a patria de torno de um direito unico: 
Sclnllcr e de Goethe se· o da força bruta. 
~undo as 1déas de von der Lei~. não J.s conhece 
~.ulu e de von Bernhardi. sLnào a~ que U1e traçam 
e tal cntetio não é justo a directa\'a n~ assaltos 
ncrn \'trdadciro. a~ princ:1p1~ de humani-

:\a. pequenas trans- dade e de Ci\'ilização. 
cripçi...t-.; que se seguem. ~fon.,tro n.·veslido de 
\'c:n·mO$ como as ddaS armaduras de aço e 
"".•.·manhas inconfundíveis 

1 

animado pcl.J alma dia· 
a culta e a do • im· bohca de formida,·eis 

1x·ri;ili,mo se patenteiam engenhos de exterminio. 
1utidamcntc aos nossos ni\o o detem na furia 
olho,,. 1 dcstructiva nem o pranto 

Façamos abstracção, em convulsivo dos anciãos 
,·irtude das origens suspei· nem a la{;rima divinal das 
tas, das publicações - crea.nças. Por onde passa 
hbdlos com que os jomacs faz uma caudal de sangue e 
francczcs. inglezes e belgas uma montanlul de c inzas. 
tfm fulminado a " Kul- E' o Nabuchodonosor 
tur" ; deixemos á margem. das nações, em arremetidas 
pelo mesmo motivo, os desordenadas em pleno 
relatonos officiaes da coração da Europa, e con· 
i:i ande comm1S>ão nomea· ti"' o qual exercem os 
d.J para apurar as atroei· paizes alliados legitima 
dad... praticadas na a~o de policiomento 
S.lsnra, e ouçamos t~o internacional. 
ómt'nte algumas _vous CuLDJando um mooopla.no abórdo de um ~w de guetr;L bntann100, para um ,·c)o. Cot1t """ Jo 
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o FIM DOS EMISSARIOS DO KAISER -
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•-Parte da popa mostraitdo os clcva<lorcs. · estado avariado. 3-Go11dola do Zeppelin. avariado. •-Um barco portatil, transportado pelo Z.ppoltn, em do apparolho, com um baroo portatil ao lado 

I 

' 

O l·:t;PELHO, 7 do OU'fUBRO, 1916. 

ZEPPELI NS DESTRU IDOS EM 

4-Esplendida. vista da armação restaurada. 5-0utra pl\otograph.ia da arn1açàodo n\Jl\$tr'O. 
8- Alguns dos deposito> de ga20Una. 
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l .ONDRES 

' 

, 

6-Uma .das. gondolas do Zeppelin. 7-Gondo!:. do ,centre\ 

• 
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TRABALHO DOS HUNOS 

O general Sir Hughes visita as ruinas da cidade de Arra.,. 

ULTIMAS MODAS PARA INVERNO 

1.-Capot• de "" ,..,., 01/our1 c:om pelleo de leopardo. 2.- Veatido de '"Pf·dl·•'*'"' bordado a. Ollro. 
J.--Qu;aco de vd \ldO ornado com galõel malitaree. 
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"The South 
American J ournal " 

IU11VAOO 01 1c.6). 

Diplo.a d. hoara aa E.1pos.iç.io de 8at:D06·Affe• 
e• 1910. 

K1te toma.nar10 6 o pr1odpal orgto 
• m toglei para u relaÇôel coromerelaca 
9;0tro a lnwlattorra, a America do Sul. 
Ceot~I. o o Mexico, contendo o resumo du 
u1t1mu not1c1a.a, eo -relatono de todas u 
companhbt rellpehaates iquelles pa.lies. 

Jodk:a la mbem a melhor opportuo.idade 
para oegoctQI.. o •tado do mercado. e. 
o que lh• mer«:e um c.u1dado ea-pecaal. a 
utuaçAo finan etra. 

Tem uma lartt"& drcu'içio DO coatioeote 
•uror,..•1. bem CIOmo no Bn.til, e outroe 
pt.ll.,,._ tia Ame"" sauna. aodo asslg:oarlo 
Por 111u1t01 baaqueuos, propneu.nm. 
•x cwndoree f'ngenheuot MgOOa.Otes, COOl• 
ra-nh1a4 de o.awgação_ de camaoho de teno. 
de oarnway de gai, ~ptonos offidaes. 
• por todu u empresu que tem ioutttMe 
n.4 Amcnr-a do ~ui 

Pva •Mi""'91M ..,.,. a u...-ia. 

R,d.cçio e adn111•1ttr•tâo. 3()9..312. Duhwood 
H@111•e, 9, New Sr0tod St .. LONDRES. E.C. 

Anlrnarnr" a nnuAI ••••n •• U Sblllln.r 1 
N11mol"O avvl10 . . .. .. , ••.••.. 6 ponnlet 

M•nd.lt·•• trt1U• um 1.:umpl•r par• •mt»t,.. 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A mai• ant11a ~•.a d• a.tio Horiaonle. 
Fund•da em 1894 

IMPORTAÇÃO COMMISSÁO 
EXPORTAÇÃO 

Grande stock de machmas para indus
tria. agricultura. Bombas movidas a 
vapor, cle<:tricidade e a mão, de pro
cedencia lngleza, Franceza e Norte 

Americana. 
lttlA dA Uab••, No. 814. C. Postal No. 2 
Endf!re\o lek:grapluoo: llAAS. BllORlZONTE 
Codia011 b U C ~ Ed1çào Ll6ber't Rll>fl•ro 

LIVROS 
" O F.<i~lho .. Qll..sfaz.endo o pedido 

dt mu1tOi1 de ~us a«ignantes abriu uma 
SieC('IO Jl"fa Compra~ de hnos. 

Os JW'tl1dof de,·em ~ dirigidos com 
as 1mportanc1M ao " Bnre.au de Pubhc-~ 
ç-ões" Q, \~eu r1.-i Sir '(·t Londn-s S. \V. 

" THE RUBBER INDUSTRY 
or THE AMAZON." 

Gl'O''° volu me com 48 illustraçõcs, 
Pr~o. mclumdo o correio, 7 Soo esc. ou 
23.000 rs. 

'' TROPICAL LIFE." 
Rtv1'!ta mensal, fundada em · H)05. 

Darcetor llarold llamel Smith. Insere 
npte1aes Artag06 "Obre cafê. borracha 
algoc.U'> oiro de p.-llma. taliraco. assucar. 
etc. f,: t. un1ca re\"1.na neste genero 
A~1gnaturn annual. 10 shdhngs. 

" SOME NOTES ON SOIL 
AND PLANT SANITA TION." 

E• um lwro de 318 1--iaa:;mas e 35 11lU$ 
tn1("6el, conttndo inttr«!"=;;;:ant~ caµnul°' 
90l,re a. ..,..,r-rJcha do Cear;i e outros 

~~;::~h·ºº~;:r'~~~;~~ ~~~.~\~:. '~r,~: 
to1 do 1 "'ututo 1 mpt"rial, e Presidente da 

~:,~~~t'~c~:~~~·.º~'~~~~ de Agronomia 

" THE F~RMENTATION 
OF COCOA." 

A tcrmcntaç-ão do C..'\Cao em çom· 
pa.m\:10 com a ltrmentaçJo do eh<\ do 
CAI~. do tab.'lco. etc. ~ uma s~ne de 
art11~:o-i clescnptO\ pelas pnoc1pae!t 

:~c~~~eª~;' T~c>P~!~t~: 1E!ie ~~:~~ 
qut t o un1co que existe no gf'nero tem 
l1dO t•voravf'fmente ("Ommentado por 
d1vef"b rt"vt•ta.t mu1tM das qua~ de 
gn.ode urculaçlo. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E olllbeloeldo em 1862. 

C.pltal tubMl'tpto,. 11).GOO A~ df (.20 
•• .... .. .. •• •• ~2.&00,000 

Capii.ai ftrl.iuMo ~t,2&0,000 

YW!Clo dit r_.... Et,400,000 
C1 .. M1tri-..: 

7, TokenhouH Yard, Loodre.5, B.C. 

~VCCURSAES:-

URAZILr RllD • j111riro. )b~ Pari. eeara. Pw· 
11.r.111buoo OUu.. ~Atot. Skt Paulo. C..dtyb.1., 
Riu (,n.odif cli> ~ Pono Allegre. 

RIO DA PRArA. ~~ S..-Aue.. ~ 
lr.STAIXb U~ll:>Ot> OA AllBRlCA; toiova-Yon 

tlt.A..~CA"'1.-~.rursmt.. 
"'1Rflo\,AL: ~Porco. 

~~ ':t-=t\1",.wto.:~~.;:~~~ 
·~ tfl...._ .......... cnô ... ,~~ 

t:,.,.W.::T::.. ,..~~ .. ~::::;. ............. "~~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PAR.Á S1owdl &ocher. 

EM MANÃOS S.owcU & Soou 

EM PERNAMBUCO • S.o...U & Ncphcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6'CO. 

Grane• Works, 

- LONDRES 
( E.ST.UELlCIDOS Ell 18"~ 

Pabrleaftt M de •• .._ 
DROGAS 

PRODUCTOS ' 
CHllllCOS 1 

ACCESSORIOS 
PARA 

HOSPITABS. 

o "ROTUL O VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Cbimicos 
Pharmaccuticos. 

Especialidades Jnglezas e 
Estrangei ras. 

MARC A RECISTRADA., 
.. esT~ELLA VE~MELHA," 

CONHBCIDISSI MA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS 08 50' ANNOS. 

11.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA). 
0 1 ma.it lt.tin10.01 vaporei com o m.uímo 

conforto. 

Serviço continuo de paquete• 

entre 01 porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGAL, 
;a.., d.1 CANARIÂS. s. v,...., tC.V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. ponoo cio AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS . . 
CANAL DO PANAMA. 

~ 
Vara nd11s pan c.f~. Apartamento• ae 
luxo te Ca marote• com unu11 unte.a cama 

Criados Portuiueze.. 

l)AR,\ l'.\FORMACÔES OIRIJAM~SE : 

Royal J\\ail 5t~ftm Packet Co., 
J>oc;ific Stcnm Naviration Co .. 

London : J 8 Moo,..••• S1reet.. E.C. 
Lavcrpool 31, Jarnu Stred.. 

RIO Of". JA.SEJRO 1 

55, Aveflida Rio 8n ac ). 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagena raplda• t odaa aa aemanaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES . 

Pre?>• 01 maia modicoa. com o 
maximo conforto. 

Para Jnrorma~Õea aob re paaaagena 

ou rr~t•• dirijam .... 
Á agençla-

WILSON SONS A CO., 
Rio do Janei ro. 

H . W . NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayres. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~da/.f!/iiiiJ é o mais 

importante jornal cm materia 

dt: 6aaoças e, no geoero, o de 
maior circulação na Gran

Brctanha. U m diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes corrccta
m c n t c se informam · dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciacs do Brazil. 

Todas as commuaicaçõcs 

devem ser dirigidas ao 
Rtdactor ou Gerente Commercial 

.. The Financial r U11es." 

72, Col•mao Stred. Londres, E.C. 

LINHA BOOTH. 
~ 

Vlaren• rcrularee entro Uvcrpoof. 
He.spanha, Portural1 MadcJ r~ 
Pará e Man601. 

O. paqueteJ tão confortavelmenu 
aquecidos 1>0r me10 de irradiadores, 
ca.pnchosamcntc ill uminados a luz 
electnca, e todos ~eus compartimeoto.t 
ªPJ>arelhados com ventiladores. Trans~ 
portam m-.taJlnçtlo de telegraphia sem 
tios, mtd1cot. enfermeiros, creados 
e orcl1e"'itra para o conforto e gO!ioO 
de ~u~ pa..'J-'A&t''lrot. 

Para 101ormaçõet deut.lha.du tlinjam-M 
aos ~entes da Linha BooU1. n~ 
portos em que tOC"'am. ou i. 

THE BOOTH STUMSHIP Co.. Ltd •• 
Etcn5>tt>rWs 
de Londrd: 

li, Adtlp~i Tunc._ W.C. 

Adm101 .. traçã.o 
rowcr 8"1llioi• 

Li•crpool. 

LAMPORT ' HOLT UNE 
L inha do vaporo• pa .. a tran s· 

poroto do pa•angeiro• o malas 
Plí.ra a AM E .. I CA DO SUL, 
BNAZIL, R IO DE PRATA . E NEW 
YO RK 

Yaporee d • oa .. ca, d l .. ecto•, v ·•n· · 
o ot'land o P••••••lf"o:t •Ó d• pl"lm•lr a 
eia .... 

,.•r·tld._. Qwln.aen••• O• Manch. .. ter. 
CAa • aow, Li ve rpool, M loO•••br-owch • 
Londre ... oar• a ... h la. " io o e "•n•lro e 

ªª"' º .. 
,.af"t.ldae Qwlruenaee d• Ola.9r0w. 

Livert>OO•. M •cJCll••browch e LoncJ~ 
para Mont•lf'ld•~ ""•"M•Alr .. • fltoa:a.rio. 

O • Ola11111:ow. Llv • rPOftl e Ma .,.,.., p.._ra 
09 POr-to • ocoid•nt••• Clla Americ:.a 
do 8 wl., 

~ .... lnfof"f'l'laOÕ•• alri«l,..·•• a 

LAMPORT & HOL T, Ltd. 

L1va""ººL- fltoya1 l.lv• r 8wlld1nc. 
LON0,.•9-10 Llf'l'I• 8treot. 
MAN0Hll8T•Al-21 York 8tr••t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 
•- ...... .t. de mcnoooaicm ' O ESPELHO." 



R ESU LTADO D A OF FE NSI V A 

Alguns dos muitos soldados allemães capturados pc:los inglczes em :\Iartinpukh 

Soldados allemacs capturados pelas briosas tropas inglezas em Flcrs. 

Prlnled and Publitbed by THE BRAZl~ PRESS ASSOCl AT lON. L&d., 9, Vact.oria St.rfft., Weat.minater, W.- 7 dt Outubro __ _ 


